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			Considerações

			Espero do fundo do meu coração que esta obra possa trazer um pouco de Reflexão e possa despertar o sentimento de Amor que falta em muita gente no planeta.

			Esta obra foi feita para você, ser humano que habita este planeta

			Questionar e Refletir é um exercício que pode mudar o seu modo de enxergar o mundo.

		


		
			
Prefácio

			Refletir sobre coisas difíceis de se entender não é lá um exercício comum, pois vivemos em tempos difíceis e complicados em que a desconfiança paira à solta em meios de grupos sociais de A até Z.

			Mesmo assim, resolvi me aventurar em trazer neste livro a realidade nua e crua de seres humanos que habitam neste planeta.

			Dedico esta obra a todos que já sofreram uma humilhação na vida e deixo aqui uma opção de conforto e de realidade pois, assim acredito que o amor é capaz de fazer o ser humano superar e reagir a qualquer forma de preconceito ou humilhação.

			Proponha-se a ser o que você quiser, mas proponha-se a fazer da melhor maneira possível e só assim você será o que se propôs a ser.

		


		
			
1. A Insatisfação

			Venho por meio destas linhas expressar toda minha insatisfação com o que chamamos de humanidade. Povos, raças, culturas distintas de várias regiões do planeta que trazem consigo um leque de preconceitos estampados em destaques na história do passado. Onde a miséria humana junto à intolerância religiosa torna-se a principal desculpa para massacrar aqueles que não se enquadram às normativas de uma situação estúpida.

			Se é que você me entende, não posso ser conivente com tudo que vejo no meu dia a dia, onde quer que eu esteja, vejo sinais de egoísmo, de ambição, de escadarias humanas feitas por pessoas que as usam para subir na vida a todo custo. É, é isso, meu caro, é a falta de caráter que se prolifera feito erva daninha, é a falta de caridade, essa que só aparece no final do ano para saciar temporariamente a fome daqueles que passaram o resto das suas vidas a mendigar.

			Eu realmente não entendo por que as pessoas insistem em querer ser o que não são, vivem como um camaleão mudando de cor conforme a ocasião, tentando livrar o seu, passando a perna em quem atravessar em seu caminho. Essa é a realidade, meu caro, não tem outra palavra, não me venha dizer que ainda existem pessoas boas, talvez existam e logo serão arrebatadas.

			É incrível como o ser humano pode ser patético achando que sabe de tudo, planejando meticulosamente as suas diversas tramoias, saindo ileso temporariamente de tudo o que faz, achando que jamais será julgado e condenado pelos seus atos. É, meu nobre delinquente infrator, ser humano que mata, que rouba, que engana, que constrói diversas armas de destruição em massa e as usam para mostrar seu temporário poder. Daqui a algum tempo, nada disso será necessário, e vocês não vão querer pagar para ver.

			Não tem como reverter esse quadro, as pessoas inconscientemente se devoram tentando defender seus pensamentos, suas ideias, sua religião, cada um que queira está certo e se esquecem de se tornar pessoas melhores e, com isso, comprometem toda a humanidade, onde há conflito de ideias, a inveja e a soberba, dois temperos essenciais para as desavenças no mundo. Não quero ser pessimista, mas a coisa não anda muito bem no planeta Terra, basta olhar no noticiário recheado de notícias desagradáveis que leva o ser humano a querer mudar de planeta.

		


		
			
2. Linhagens Nobres

			Não venho de uma linhagem nobre, mas fui criado em um berço de ouro, segundo meus pais, cresci procurando entender coisas que ainda não estavam na minha capacidade intelectual e moral, mas ficava me perguntando por que as coisas eram tão diferentes em um único mundo, um mundo onde você é julgado pelo que você tem, pelo seu sobrenome e colégios onde você estudou. Um peixe fora d’água em uma sociedade elitizada.

			Toda forma de preconceitos embutidos nos rostos daquelas pessoas que se julgam acima de muitos que jamais darão a mínima para quem não lhes for útil, isso acontece e sempre vai acontecer em quaisquer países, porque as pessoas criaram dentro de si a ambição de querer ser melhores que as outras, tornando as suas vidas em um jogo de vaidades onde quem tem mais, vence.

			Será que vale realmente a pena se tornar uma vítima da própria ignorância, um ser que jamais irá pensar no próximo, para muitas pessoas, isso é um bom negócio. Explorar, humilhar, destratar e lucrar em cima de escravos modernos, vítimas da necessidade que os faz receber aquela mísera quantia que a muito custo irá defender, quem sabe uma refeição por dia para sua família.

			É muito fácil pagar o luxo de quem lucra com a miséria, miséria essa que está estampada nas páginas de jornais que se retratam de diversas formas e cores, atraindo milhões de pessoas para repassar de forma individual a negatividade espiritual dos fatos ali mencionados, chocando uns e servindo de inspiração para outros.
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